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Resumo: O presente estudo propõe uma reflexão sobre a importância da literatura infantojuvenil (LIJU), 
com linguagem antirracista, em contextos pedagógicos, auxiliando na politização da formação subjetiva 
de educandos e no arcabouço intelectual do corpo docente. Para tanto, elege-se o livro As tranças de minha 
mãe, da escritora baiana Ana Fátima Santos. A partir da referida produção, discorre-se sobre a relevância 
da citada vertente na sala de aula para a formação docente e discente, contando com o apoio dialógico de 
intelectuais que questionam o racismo estrutural de nossa sociedade presente, portanto, na escola e em seu 
aparato discursivo e propõem a literatura como ferramenta importante na desconstrução dessa problemá-
tica. Mediante a pesquisa bibliográfica, dialogamos com distintas fontes da área, entre outras, a exemplo 
de Coelho (2000), Lima (2015), Gomes (2011), Pinheiro (2023) e Oliveira (2003). Por fim, espera-se dis-
seminar o debate, reforçando a potência desses enredos, bem como as demandas que referidas narrativas 
ensejam no campo subjetivo, intelectual, educacional e editorial.
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AS TRANÇAS DE MINHA MÃE: WEAVING KNOWLEDGE AND SUBJECTIVITIES 
IN THE FIELD OF LIJU BAIANA

Abstract: This study proposes a reflection on the importance of children’s and young adult literature (LIJU) 
featuring anti-racist language in pedagogical contexts, assisting in the politicization of students’ subjective 
formation and the teachers’ intellectual framework. To this end, the book As tranças de minha mãe, by 
the Bahian writer Ana Fátima Santos, is selected. Based on this production, the relevance of this literary 
approach in the classroom for both teacher and student training is discussed, relying on the dialogical 
support of intellectuals who question structural racism in society present, therefore, in schools and their 
discursive apparatus and propose literature as an essential tool for deconstructing this issue. Grounded in 
bibliographic research, the study engages with various sources in the field, such as Coelho (2000), Lima 
(2015), Gomes (2011), Pinheiro (2023), and Oliveira (2003). Finally, it aims to disseminate this debate, 
reinforcing the power of such narratives and the demands they raise in the subjective, intellectual, educa-
tional, and editorial fields.
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Palavras iniciais: explicitando o trançado

Ana Fátima revela o amadurecimento trazido pela maternidade que a autoriza a entrar na 
senda que é cuidar da geração que nos sucederá a gostar de ser, gostar de si [...]
 Hildalia Fernandes (2020, p. 2).

[...] para ser antirracista [...], é “preciso inserir as crianças desde bebês em contextos que 
as aproximem das diversas culturas, seja dos povos originários, africanos ou afro-brasi-
leiros. A literatura para as infâncias é uma das possibilidades, mas não pode dar conta 
disso sozinha [...].” Sara Pereira (2025, p. 37).

Iniciamos esta exposição a partir do “trançado” de ideias presente nas epígrafes supraci-
tadas, as quais expressam alguns dos pontos centrais das reflexões que nos atravessem. Reitera-
mos, de antemão, que é “preciso inserir as crianças desde bebês [...] em contextos de diversidade 
étnica e cultural”. Mas, o que nos leva a partir dessa premissa? Vejamos, a seguir.

No cenário contemporâneo, permeado por debates urgentes acerca das relações étnico-
-raciais, a literatura infanto-juvenil (Liju)1, assim como as demais artes, pode contribuir para 
ampliar as lutas antirracismo na produção do saber, conforme destacado por distintas fontes 
às quais recorremos em tal reflexão. Afinal, ainda é necessário endossar que há mais de duas 
décadas nossa LDBEN 9.394/96 foi alterada pela Lei Federal 10.639/03, que instituiu a obrigato-
riedade do ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares. Do 
mesmo modo, legados pertinentes aos povos originários foram contemplados em mencionadas 
diretrizes (Brasil, 2004) quando da sanção da Lei Federal 11.645/08.

É importante frisar que se trata de conquistas históricas, no âmbito legal, que resultam 
das reivindicações e das proposições de ativistas, acadêmicos e distintos (as) agentes sociais his-
toricamente mobilizados em favor das lutas antirracismos em nossos currículos, ainda, pauta-
dos em visões eurocêntricas. A Liju, portanto, emerge como um campo fértil, complexo (Hunt, 
2010)2 e potente para a reconstrução de narrativas que desconstroem o racismo em suas distin-
tas faces e promovem a politização da formação subjetiva de crianças e jovens. Conscientes do 
papel crucial da educação para a edificação de uma sociedade mais equitativa, enfocaremos a 
intitulada obra As tranças de minha mãe, que é um dos livros de Ana Fátima. O referido trabalho 
se trata de uma das obras de destaque de autoria negra baiana, além de a autora também ser pes-
quisadora da área de Letras, situada na região baiana, contando com expressivo reconhecimento 
e contribuição para a difusão da literatura destinada às crianças e aos jovens nessa esfera, entre 
outros, como consta das suas produções.

1. A abreviatura “Liju” é muito utilizada por estudiosos (as) da área. Contudo, não há consenso acerca da referida 
Literatura, assim como às produções que focalizam personagens/protagonistas negros, o que favorece outros deba-
tes no campo (Pereira, 2025).

2. Vejam-se o capítulo em que o pesquisador se detém sobre a complexidade da área: “Definições de Literatura In-
fantil” (Hunt, 2010, p. 75 a 105), principalmente, muito embora o autor problematize o campo da Literatura infantil 
ao longo da sua obra, a partir do contexto europeu.
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Embora tenhamos focado em uma das produções literárias de autoria negra da região 
baiana, gostaríamos de salientar que a Bahia conta com uma plêiade de escritoras (es) cujas 
obras carecem de investigação e mais visibilidade além dos territórios baianos. Por outro lado, 
no território majoritariamente negro, contamos com pesquisas pioneiras acerca do negro na 
educação e na Liju que antecedem os marcos legais supracitados. Ana Célia da Silva (1995) tem 
precioso legado sobre o livro didático de Português, seguida das pesquisas de Maria Anória de 
Jesus Oliveira (2003), que foi coorientada por Silva e, mais recentemente, podemos contar com 
novas sementes científicas recorrendo ao trabalho de Ana Fátima (2024), orientada, não por 
acaso, pela sua antecessora, Oliveira. A mencionada cronologia evidencia um “elo” de gerações 
de mulheres negras ativistas cujas atuações são fundamentais para interpelarmos e ampliarmos 
as redes antirracistas na produção de conhecimentos que nos desafia.

Dadas as considerações iniciais, passamos a adentrar algumas nuances do livro em foco, 
levando-se em conta o propósito de reiterar a relevância de uma literatura que sinaliza aspec-
tos favoráveis à ressignificação identitária de crianças negras, à compreensão da complexidade 
das relações raciais, à formação docente, ao desenvolvimento de um olhar crítico, criativo e às 
práticas pedagógicas antirracismos no ambiente escolar, sobretudo. Para tanto, dialogamos com 
intelectuais como Coelho (2000), Lima (2015), Gomes (2011), Pinheiro (2023) e Oliveira (2003), 
cujas contribuições teóricas sublinham o potencial da literatura como ferramenta de transforma-
ção social. Esperamos, assim, fomentar o debate sobre a centralidade da literatura infanto-juvenil 
antirracista, reforçando sua potência no campo subjetivo, intelectual, educacional e editorial.

Do território baiano, uma das narrativas de autoria negra

No intrincado tecido da sociedade brasileira, marcado pelo impacto nocivo do racismo 
histórico, epistêmico e estrutural (Moore, 2008; Kilomba, 2019), a literatura infantil e/ou in-
fantojuvenil emerge como uma das linguagens lúdicas e criativas por meio das quais é possível 
contribuir para a formação subjetiva de distintos leitores: crianças, jovens e adultos (Oliveira, 
2003). Partindo da citada perspectiva, selecionaremos uma das obras da escritora baiana Ana 
Fátima Cruz dos Santos, dado o impacto dos trançados narrativos da obra.

Em um contexto pedagógico que demanda abordagens sensíveis e engajadas, a produção 
literária com linguagem antirracista assume um papel crucial na politização da formação sub-
jetiva de educandos e no enriquecimento do arcabouço intelectual da classe docente. A men-
cionada conjuntura é fortalecida pelas diretrizes da Lei nº 11.645/08, diploma que estabeleceu 
a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena. Nesse âmbito, a voz 
singular e potente de Ana Fátima ecoa com a força ancestral de um trançado que se conecta 
às narrativas de outros povos, ressignifica identidades e desafia visões hegemônicas. O estudo 
da autora, em especial o livro As tranças de minha mãe, revela-se um manancial de exposições 
sobre a importância de uma literatura que não apenas represente a diversidade étnico-racial, 
mas que também a celebre, a questione e a utilize como instrumento para a desconstrução do 
racismo e a construção de um futuro mais equitativo.
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A escolha do livro citado como ponto central da presente reflexão não é fortuita. O 
enredo tecido por Ana Fátima transcende a simples contação de uma história; a trama se con-
figura como uma ode à ancestralidade africana, à beleza das tradições e ao poder simbólico das 
tranças como elo entre gerações e como afirmação de uma identidade negra muitas vezes silen-
ciada e marginalizada. Ao apresentar uma protagonista que se encanta com o ritual materno 
de trançar os cabelos, a autora convida o leitor a mergulhar em um universo de afeto, cuidado 
e transmissão de saberes ancestrais. O penteado sob exame, longe de ser apenas um adorno, 
revela-se uma estética cultural, uma linguagem silenciosa que carrega consigo a história de um 
povo, a resistência à opressão e a beleza de uma estética singular que precisa ser valorizada nos 
espaços educacionais.

A relevância da produção em tela no contexto pedagógico reside precisamente em sua 
capacidade de promover a identificação e o pertencimento em jovens negros, oferecendo-lhes 
representações positivas e complexas de si mesmos em um cenário literário historicamente do-
minado por personagens brancos. Ao se depararem com uma abordagem que valoriza sua cul-
tura, sua estética e sua história, os referidos leitores têm a oportunidade de fortalecer sua auto-
estima, de construir uma identidade racial positiva e de se reconhecerem como sujeitos plenos 
de direitos e potencialidades. Além disso, a leitura de As tranças de minha mãe possibilita que 
estudantes desenvolvam a empatia, a compreensão e o respeito pela diversidade étnico-racial, 
desconstruindo estereótipos e preconceitos muitas vezes internalizados desde a infância. A arte 
literária, sob esse viés, se configura como uma ponte entre diferentes realidades, fomentando o 
diálogo intercultural e a edificação de relações mais justas e equânimes.

A importância da literatura infantojuvenil antirracista para a formação docente é igual-
mente inegável. Profissionais do ensino que se debruçam sobre enredos análogos têm a opor-
tunidade de expandir seus próprios horizontes, de questionar suas próprias concepções e de 
desenvolver um olhar mais crítico e sensível para as questões raciais presentes no cotidiano 
escolar. A apreciação de tais tramas proporciona aos educadores ferramentas conceituais e pe-
dagógicas para abordar o tema do racismo em sala de aula de forma engajada e transformadora. 
Ao se familiarizar com a riqueza e a diversidade da literatura afro-brasileira, os especialistas da 
educação podem selecionar volumes que dialoguem com a realidade de seus alunos a aponte 
novas direções e perspectivas.

O estudo do livro As tranças de minha mãe, como objeto de reflexão, demonstram como 
a beleza da linguagem, a sensibilidade da narrativa e a força simbólica das tranças se unem 
para criar uma experiência de leitura que vai além do entretenimento, convidando à reflexão, 
à emoção e à ação. O referido texto se configura como um convite para que crianças, jovens e 
adultos se aproximem da riqueza da cultura afro-brasileira, para que questionem o racismo em 
suas diversas manifestações e para que se engajem na construção de uma sociedade onde todas 
as identidades sejam valorizadas e respeitadas. Diante disso, o livro demonstra como o menino 
Akin via sua mãe, expressando, na narrativa, o quão simbólicas são as suas tranças, pois, para 
além da representatividade, ele a via com sinais de uma realeza: “Essa rainha era minha mãe” 
(Santos, 2021, p. 18).
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A imagem da rainha-mãe, ilustrada nas páginas do livro, nos instigam a refletir sobre a 
potência das tranças e dos fios que tecem outras subjetividades e saberes. A abertura para esse 
debate sobre as histórias de ontem e de hoje, envolvendo o povo negro, pode ser percebida nas 
páginas destacadas abaixo, as quais já nos instigam a refletir sobre a potência das tranças, dos 
fios que trançam outras subjetividades, outros saberes, como se segue:

Foto do livro As Tranças de Minha Mãe (Santos, 2018, p. 18)

Temos, na narrativa, a mãe “rainha” que se admira e valoriza legados ancestrais manifes-
tos nas raízes dos cabelos crespos vislumbrados no espelho: “Cada fio de cabelo [...] reluzia, em 
tons de cobre, a beleza de nossa negritude**” (Santos, 2021, p. 18). Tal trecho** ecoa com uma 
força política e afetiva que transcende a descrição estética. No contexto da literatura infantojuve-
nil brasileira, historicamente marcada pela invisibilidade ou pela representação estereotipada de 
crianças negras, a citada passagem se levanta como um farol, iluminando a urgência e a potência 
de uma representatividade infantil que celebra a plasticidade da negritude.

A imagem dos cabelos em “tons de cobre” não é apenas uma descrição visual; ela carrega 
consigo a ancestralidade, a resistência e a afirmação de uma identidade rica e multifacetada, ofe-
recendo um contraponto crucial à branquitude como padrão estético e histórico dominante. A 
importância dessa tessitura representacional reside em sua capacidade de impactar a formação 
subjetiva do corpo discente. Crescer em uma sociedade onde a beleza hegemônica raramente se 
assemelha aos seus traços pode gerar sentimentos de inadequação, inferioridade e até mesmo 
repulsa pela própria imagem. Sob esse prisma, a literatura que se atenta à singularidade afro-
-brasileira atua como um espelho positivo, permitindo que essas crianças se vejam refletidas 
em narrativas que as valorizem, fortalecendo sua autoestima e construindo uma relação mais 
saudável com sua identidade racial. A descrição dos cabelos da mãe em tons de cobre, com seu 
brilho peculiar, eleva um aspecto físico, muitas vezes marginalizado, a um símbolo de orgulho 
étnico, subvertendo a lógica racista que historicamente estigmatizou os traços afrodescendentes 
presentes na maioria da população brasileira.
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É importante destacar a relevância da representação que transcende uma beleza padroni-
zada, trazendo para cena outras estéticas e belezas. Entretanto, é fundamental questionar se essa 
representação se limita a uma idealização estética ou se ela se articula com outras dimensões da 
experiência da infância. A plasticidade dos cabelos, embora crucial para a afirmação identitária, 
não pode se transformar em um atenuante das complexas realidades enfrentadas por crianças 
negras em uma sociedade marcada pelo racismo estrutural. Assim, é preciso perceber nas nar-
rativas infantojuvenis um enfrentamento ao racismo, ao preconceito e às desigualdades que 
permeiam a vida das crianças, podendo servir tais produções como instrumentos de combate 
às raízes do problema.

Nessa vertente, ao destacar o brilho específico da “negritude” nos cabelos da mãe, a 
autora convida o leitor a reconhecer a pluralidade estética e a questionar os padrões eurocên-
tricos que moldam nossa percepção de beleza. A mencionada desconstrução é essencial para 
a construção de uma sociedade mais equitativa, onde a diversidade seja celebrada em todas as 
suas formas, reivindicando direitos. No entanto, é importante ressaltar que a presença de per-
sonagens negros é um passo relevante, mas é crucial que essas representações sejam complexas, 
plurais e que escapem de estereótipos simplificadores. A beleza dos cabelos em tons de cobre 
precisa estar imbricada em narrativas que abordem a vivência da infância negra, com suas ale-
grias, desafios, resistências e singularidades. A literatura infantil antirracista deve ir além da 
mera inclusão, buscando aprofundar a compreensão das dinâmicas raciais e estimular a reflexão 
crítica sobre o racismo.

Corroborando nosso ponto de vista, Hildália Fernandes Santos (2020, p. 2), faz a seguin-
te afirmação sobre a autora e a sua obra:

A autora tem o cuidado, primoroso, de quebrar com vários estereótipos, destinados, his-
toricamente, a nós negros(as). Akin é cercado de afeto. Carinho e dengo não lhe falta. 
O toque, tão importante para nos sentirmos amados é farto em toda a narrativa. Com a 
mãe apreende a ver beleza em seus traços, guarda na memória afetiva o cheiro bom do 
belo e macio irun, cabelo, materno. Outro ponto importante e que não pode deixar de ser 
mencionado é a busca desse jovem guerreiro pelo saber. Muitas são as páginas nas quais 
encontramos Akin, debruçado sobre livros, além de complementar o conhecer da sua 
história pelo contar dos pais, orgulhosos que são de sua negritude.

Em outras palavras, As tranças de minha mãe nos mobilizam em direção à compreensão 
da grande importância da representatividade positiva de pessoas negras na literatura infantil. 
Ao celebrar a beleza da negritude nos cabelos de uma mãe vista como rainha, plantam-se se-
mentes de orgulho e pertencimento no imaginário infantil negro e de respeito e valor para todos 
os leitores. O “trançado” da representatividade infantil antirracista precisa ser tecido com fios 
que entrelaçam beleza, história, resistência e a complexidade das vivências, para que o brilho da 
negritude não seja apenas um reflexo estético, mas um vetor que se entrelaça a outros fatores 
fundamentais na contribuição da nossa identidade, cultura e ciência, fortalecendo as políticas 
de promoção da igualdade das relações étnico-raciais.
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Em suma, a escrita de Santos, personificada na profundidade de As tranças de minha 
mãe, representa um importante traçado na literatura infantojuvenil brasileira. A referida pro-
dução não apenas oferece representações positivas e potentes da identidade negra, mas também 
se configura como uma ferramenta pedagógica valiosa para a formação de educandos e profis-
sionais do ensino mais conscientes, críticos e engajados na luta antirracista. Ao promovermos 
o debate sobre a importância dessa literatura e valorizarmos as demandas que essas histórias 
provocam, fortalecemos subjetividades e intelectualidades outras nos campos educacionais e 
no mercado editorial. Nesse contexto, reafirmamos a potência da palavra como instrumento 
de transformação e a urgência de um trançado literário que reconecte histórias, ressignifique 
identidades e contribua para a construção de um futuro onde o racismo não tenha mais espaço.

Saberes em cena: uma demanda para formação docente

A noção do entrelaçamento de saberes ganha sentido como um fundamento pedagógico 
importante porque possibilita a construção de uma educação comprometida com as experiên-
cias entrelaçadas entre identidades outras, abrangendo inclusive as daqueles que compõem o 
exercício da pedagogia. Ao levarmos para a sala de aula textos como a narrativa: As tranças de 
minha mãe, que nos conecta às histórias contadas pelos nossos primeiros cuidadores, a memó-
ria aciona uma importante ligação das nossas linguagens de afeto com o aprendizado de forma 
produtiva. Essas primeiras imersões ao universo das palavras e das literaturas modelam nossa 
forma de perceber e ler o mundo, desenvolvendo compreensão e crítica ao semear sentidos e 
imaginação. São formas de práticas pedagógicas que conduzem o aprendiz a reconhecer e valo-
rizar as relações com a oralidade e a ancestralidade, ampliando suas vivências e proporcionando 
trilhas positivas para uma educação que se conecta e respeita as subjetividades e o coletivismo. 
Tal abordagem colabora também com uma iniciação à pedagogia que seja capaz de acolher as 
diferenças, dando ênfase às leituras de mundo que cada docente traz consigo, forjadas no coti-
diano inclusive nos primeiros anos de infância e que muitas vezes ficam de fora das graduações 
e dos saberes escolares.

A literatura, no processo de formação docente, pode nos colocar em conexão com as 
primeiras leituras e como elas são importantes para os futuros discentes. A referida linguagem 
configura-se para além de um conjunto de obras escritas a serem decifradas ou lidas para o de-
leite, pois trata-se também de uma extensão de experiências com as diferentes linguagens que 
compõem as salas de aula. As histórias que ouvimos na infância, com suas entonações cênicas, 
melodias e ritmos mágicos preparam o espaço para a admiração das diversas formas e formatos 
de narrativas literárias.

A fantasia literária surge traduzida em palavras, no delinear das frases e dos personagens 
que nos envolvem e encantam ao ganharem vida através da voz que reverbera em imagens e 
prazer da leitura todos esses elementos mencionados emergem nas primeiras e eternas experi-
ências de contato afetivo com a linguagem oral, leitura e literatura na infância. Sob tal prisma, 
ao trazer para a sala de aula essa amorosidade que invade as memórias de carinho, cuidado e 
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colo de mãe, como descreve o personagem Akin do livro As tranças de minha mãe, o professor 
cria significativos laços entre o universo íntimo do corpo discente principalmente na infância e 
a amplitude da cultura, como nos diz Coelho (2000, p. 27):

A literatura infantil é antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de criativi-
dade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a 
vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possível/impossível realização.

A partir de referida reflexão, entendemos que para alcançar esse patamar de realização, na 
perspectiva aqui desejada, através da ligação eficaz entre aluno, professor e as leituras anteriores 
é fundamental uma mediação consciente e articulada com o pensamento decolonial exercitado 
em relação a formas e hierarquias de ensino-aprendizagem. Por conseguinte, trabalhos com 
enredos de semelhante natureza se fazem possíveis através de uma formação docente desvin-
culada do eurocentrismo, pois se compreende que, desse modo, a abordagem pedagógica traz 
para o centro do aprendizado o entrelaçamento dos saberes, especialmente através da oralidade 
primordial e da literatura contada, lida e escrita na sala de aula. Mencionada perspectiva, que 
desierarquiza e se abre para outros saberes sensitivos inclusive, possui implicações profundas e 
significativas para a formação pedagógica dos professores. Referido movimento não apenas de-
lineia uma prática docente desejável pois que mais aberta e criticamente sensível, mas também 
leva os próprios docentes a refletirem sobre suas próprias trajetórias literárias e sua trajetória 
de leitura e escrita. Trajetórias que moldam formas de ver e repassar, formando outras pessoas. 
Caminhos complexos, marcados por relações assimétricas de poder, visíveis e invisíveis, que po-
dem persistir em uma formação pedagógica de outros sujeitos. Como afirma Lima (2015, p. 85):

Os professores e professoras são os principais agentes de formação escolar, logo, perma-
nentemente precisam se colocar diante de questões complexas que emergem na escola, 
incluindo questões/situações atinentes às tensas relações raciais entre educadores/as, en-
tre educandos/as e entre educadores/as e educandos/as.

A assertiva de Lima ressoa a urgência de reconhecer as diferenças de gênero, raça e cul-
tura que compõem a sala de aula no contexto educacional brasileiro. Tal viés lança luz sobre 
a centralidade do papel docente na mediação e na transformação das dinâmicas raciais que 
permeiam o ambiente escolar, um espaço onde as desigualdades estruturais da sociedade inevi-
tavelmente se manifestam. Nesse cenário complexo, a literatura infantojuvenil com linguagem 
antirracista como expressa a obra de Santos, As tranças de minha mãe desponta como uma fer-
ramenta pedagógica precisa para reconfigurar conhecimentos na formação docente, oferecendo 
caminhos para a compreensão, o enfrentamento e a ressignificação dessas tensões.

Para além dos conflitos mencionados, a temática evoca a imagem poderosa de um pro-
cesso contínuo de desconstrução e reconstrução, um movimento essencial no campo da edu-
cação, especialmente quando se busca enfrentar as marcas profundas do racismo estrutural em 
nossa sociedade. Nesse processo de recompor, a literatura infantojuvenil com a linguagem antir-
racista emerge não apenas como um recurso didático, mas como um agente transformador ca-
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paz de influenciar tanto o desenvolvimento subjetivo dos estudantes quanto a práxis pedagógica 
dos professores. Produções potentes, a exemplo da que enfocamos, apresentam chamamentos 
prioritários que abrem possibilidades no cenário educacional, iluminando a urgência de uma 
formação docente que reconheça e valorize os saberes ancestrais, as identidades plurais e a ne-
cessidade de um currículo que dialogue com as experiências e as realidades de todos os alunos 
em especial aqueles historicamente marginalizados.

Enredos infantis pautados em tal diálogo, marcado pela afetividade, oferecem pontos 
de partida ricos e significativos para semelhante reconfiguração na sala de aula. Ao centrar a 
narrativa na relação afetiva entre mãe e filho e no ritual ancestral de trançar os cabelos como 
um ato de cuidado, beleza e transmissão de saberes, a autora nos convida a valorizar as práticas 
culturais afro-brasileiras como fontes legítimas de conhecimento. Cada fio de cabelo que reluz 
em “tons de cobre” não é apenas uma descrição estética, mas um símbolo da beleza e da força da 
ancestralidade negra, um elo que conecta gerações e que carrega consigo histórias de resistência 
e afirmação identitária (Santos, 2021). Para a formação docente, a leitura e a análise de trabalhos 
dessa estirpe representam uma oportunidade de expandir a compreensão sobre a riqueza da 
cultura afro-brasileira e de desconstruir estereótipos e preconceitos muitas vezes internalizados.

O contato com volumes similares, a leitura realizada explorando os elementos da narra-
tiva como o gesto de trançar os cabelos, a simbologia dos fios, a potência do afeto e a abertura 
para outros saberes e lógicas expressos no jogo da linguagem literária poderá fomentar a aber-
tura para outros caminhos pedagógicos, conhecimentos e epistemologias, buscando construir 
um ambiente escolar mais amoroso, igualitário e respeitoso para todos os alunos. A mencionada 
reconfiguração docente pode preparar, evidentemente, o professor para reconhecer e valorizar 
os saberes que os estudantes trazem de suas vivências, famílias e comunidades, integrando esses 
conhecimentos ao currículo de forma significativa.

Assim, a demanda por recompor conhecimentos na formação docente – criando “sonhos 
de uma ponte com várias cores”, como diz a narrativa de Ana Fátima Santos (2021, p. 23) –, im-
plica também em desenvolver a capacidade de analisar criticamente os materiais didáticos e as 
narrativas hegemônicas que ainda permeiam o universo escolar. Significa questionar a ausência 
de representatividade ou as representações estereotipadas das minorias e buscar ativamente por 
recursos que ofereçam perspectivas diversas e que promovam a equidade racial. Nesse sentido, 
o livro em tela se apresenta como um exemplo de literatura que cumpre esse papel, oferecendo 
uma narrativa eficaz e potente que pode ser utilizada como ponto de partida para discussões 
sobre identidade, ancestralidade, beleza negra e o enfrentamento ao racismo. Consoante San-
tos (2022, p. 13), nos convocando ao nosso olhar para esse retrançar pedagógico, nossas ações 
precisam se direcionar para o [...] fortalecerem essas raízes e assim fazemos nossas memórias 
se multiplicarem sob forma de livros, contações de história e formações educacionais: são vocês 
que fazem da Literatura um reconto da vida.

A referida autora, afirma que renovar saberes na formação docente passa pela necessida-
de de desenvolver um olhar atento para as questões subjetivas dos estudantes, pois cada pessoa 
percebe a história de forma única. Dessa maneira, a literatura, com sua potencialidade de evo-
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car emoções, de gerar identificação e de abrir espaço para a empatia, torna-se uma ferramenta 
poderosa nesse processo de aprender para ensinar (Santos, 2022, p. 13) ou, acrescentamos, de 
reaprender para re-ensinar. Ao se conectar com a experiência das personagens em As tranças de 
minha mãe, os futuros professores podem desenvolver uma compreensão mais profunda sobre 
como as questões raciais impactam a subjetividade das crianças e jovens negros, influenciando 
sua autoestima, sua identidade e sua relação com o mundo. Essa sensibilidade ou amorosidade, 
tão bem desenvolvida no livro, é fundamental para a construção de práticas pedagógicas que 
promovam o bem-estar emocional e o desenvolvimento integral de todos os alunos.

Como já dissemos, As tranças de minha mãe não se resume a apenas um livro infantil 
encantador; é um convite poderoso para reconfigurar saberes na sala de aula e na formação do-
cente. Ao valorizar a beleza e a ancestralidade de pessoas negras, marginalizadas historicamente 
em nosso país, a experiência da leitura do livro nos lembra da urgência de um currículo que re-
conheça a pluralidade de identidades e celebre as diferenças com a finalidade de construir mais 
equidade nas relações étnico-raciais, tais interações escolares e da vida, explicitando saberes que 
compõem a sociedade brasileira e nos convocam para outras formas de sermos e estarmos-atu-
armos nesse mundo. Assim, compreendemos que é fundamental uma formação de professores 
que potencialize uma sensibilidade crítica, expressa em narrativas como a da autora, que possi-
bilite um engajamento dos docentes no processo contínuo de desconstrução e reconstrução de 
seus próprios saberes, ferramentas e contextos pedagógicos.

A ampliação de políticas públicas de enfrentamento e dissolução do racismo é funda-
mental para uma educação que aspire formar cidadãos conscientes, críticos e engajados na cons-
trução de um futuro onde todos os “fios” da nossa sociedade possam brilhar, conforme descreve 
Náyọ̀ (2022, p. 3), ao refletir também sobre essa obra de Ana Fátima:

Os sentimentos de Akin pela mãe é uma construção que podemos e devemos realizar 
dentro das nossas casas e nas escolas, porque da mesma forma que a sociedade racista 
ensina meninos e meninas a não se amarem e verem beleza no seu oposto, odiando o 
seu igual, nós também podemos fazer o inverso. Mediar o amor a partir da sua própria 
subjetividade, da sua própria beleza, DENGO!

O estudo da literatura para as infâncias3 em suas relações com a educação é importante 
para compreender a significância desse gênero literário também na formação cidadã. É uma lite-
ratura, como já pontuado, que pode remeter à desconstrução de preconceitos, formando futuros 
leitores questionadores e promovendo um ensino distinto do mencionado anteriormente por 
Náyọ̀, o qual faz com que as pessoas aprendam a odiar o que é diferente do que elas acreditam 
ou conhecem. Por tudo isso, é fundamental que os futuros docentes conheçam a vasta produção 
de literatura infantil, compreendam também suas origens muitas vezes ligadas à tradição oral 
e desenvolvam a capacidade de selecionar e utilizar obras que dialoguem com as experiências 
dos alunos, aproximando os discentes de um aprendizado significativo para eles e para um bem 
viver em sociedade, de forma equitativa. Assim, na formação docente é preciso o exame dessas 

3. Sobre essa nomenclatura que emerge da Sociologia das infâncias, vejam-se Pereira (2025).
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narrativas, inclusive ficar atenta às literaturas que são repletas de estereótipos que, ao invés de 
acolher estudantes e propiciar sonhos multicores como narra Ana Fátima com sua literatura 
negra e antirracista, distanciam sujeitos-estudantes e fortalecem preconceitos.

Nesse processo de recompor os saberes e a nossa formação pedagógica, provocado de 
forma reflexiva pela leitura do livro de Ana Fátima, um desafio importante nessa formação em 
contexto brasileiro é justamente conhecer as leis da educação, os processos de intervenção e a 
abertura de novos trançados que os movimentos sociais já instituíram como, principalmente, a 
Lei nº 10.639/03, que propõe de forma obrigatória e reparadora o ensino da história e cultura 
afro-brasileira e africana nas escolas brasileiras, ressaltando a importância da cultura negra na 
construção da nossa sociedade.

O movimento foi iniciado rumo à mudança, porém o processo é lento e não está plena-
mente estabelecido, pois precisa funcionar com a formação docente inicial e continuada, com 
acesso facilitado ao conhecimento diverso no dia a dia das escolas (tanto as básicas quanto as 
universidades) e na preparação do corpo docente, desde o início até a sua formação continuada. 
Nesse ponto, percebemos a importância da literatura infantil, da contação de outras narrativas, 
saberes e pedagogias. As diretrizes da norma podem ser melhor assimiladas através das literatu-
ras principalmente a infantil, encenando e desconstruindo ideias étnico-raciais preconceituosas 
que estão enraizadas na educação brasileira, sedimentadas sob os reflexos da colonialidade.

Os referidos movimentos antirracistas por exemplo, através da Lei nº 10.639/03, com seus 
limites e rede narrativa aliada, apontam alguns avanços, como informa Gomes (2011, p. 116):

Com avanços e limites, a lei n. 10.639/03, o Parecer CNE/CP 03/2004 e a Resolução CNE/
CP 01/2004 possibilitaram uma inflexão na educação brasileira. Eles fazem parte de uma 
modalidade de política até então pouco adotada pelo Estado brasileiro e pelo próprio 
MEC. São políticas de ação afirmativa voltadas para a valorização da identidade, da me-
mória e da cultura negra reivindicadas pelo Movimento Negro e demais movimentos 
sociais partícipes da luta antirracista.

A referida lei e as diretrizes seguintes como o Parecer CNE/CP nº 03/2004 e a Resolução 
CNE/CP nº 01/2004 representaram um marco fundamental na educação brasileira ao trazerem 
para o centro dos debates pautas que tocam em feridas e violações de direitos históricos negli-
genciados há séculos. Sendo assim, com avanços e com enormes desafios, políticas de ações 
afirmativas se encenam, tendo como principais focos as culturas e as identidades afro-brasileiras 
tratadas com dignidade. São conquistas que comprovam que precisamos nos organizar coletiva-
mente para alcançarmos realizações como essa proposição demandada pelo Movimento Negro 
nacional, o que já proporcionou mudanças consideráveis na abordagem do Estado e do MEC 
antes menos engajados nessas importantes bandeiras políticas que visam valorizar a história e 
a memória da população negra nas estruturas educacionais do Brasil. Nesse processo de luta e 
engajamento, no dia 14/12/2010, o projeto do novo Plano Nacional de Educação (2011-2020) foi 
enviado ao Congresso Nacional e, com ele, essa lei foi alterada pela Lei nº 11.645, de 10 de março 
de 2008, passando a incorporar também a história e a cultura dos povos indígenas. Nessa cami-
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nhada de lutas por uma educação plural, a literatura como As tranças de minha mãe pode ser 
importante aliada, fortalecendo nosso compromisso com uma sociedade mais justa e igualitária.

Assim, percorrer os fios das tranças de sua mãe, como nos diz o personagem Akin (Santos, 
2021, p. 16), implica em tal proposta reflexiva em aprofundar outros conhecimentos, em se abrir 
para outras histórias e em recompor os conhecimentos que podem ser expandidos, como propõe 
Pinheiro (2023, p. 147-148), em referida luta antirracista, enquanto compromisso histórico:

Mais que uma opção, deve ser um compromisso histórico, um dever da escola ser an-
tirracista. A escola e, por sua vez, a professora e o professor precisam pautar a equidade 
racial em toda sua estrutura: no corpo profissional, principalmente na ocupação de espa-
ço de poder escolares; na construção curricular, pautando os conhecimentos ancestrais 
africanos e indígenas fora de lugar de estereotipagem e de rebaixamento; representar 
graficamente as pessoas negras e indígenas na estética da escola a partir de um lugar 
de positivação; fomentar a leitura e literatura negra e indígena na proposição didáticas 
escolares; organizar na escola programa de formação de professores/as a partir da óptica 
do letramento racial; apresentar intelectuais e personalidade negras indígenas aos /às 
estudantes objetivando ressignificar a noção da humanidade e inteligência ainda hoje.

Com esse panorama de abertura de saberes e práticas educacionais, fica nítido que a 
escola, enquanto espaço de formação e transformação social, deve ter como atividade diária e 
permanente o propósito de desconstruir as estruturas opressoras e reafirmar as identidades que 
historicamente foram marginalizadas. Conforme assevera Pinheiro (2023), o ambiente escolar é 
um espaço propício a parcerias na luta de enfrentamento ao racismo, firmando compromissos 
de formar um espaço antirracista em todas as suas áreas.

Referido viés convida os coordenadores pedagógicos a revisarem seus planejamentos e o 
corpo docente suas práticas mediadoras, incorporando saberes para o fortalecimento das subje-
tividades e dos direitos, combatendo o apagamento cultural de populações africanas, afro-brasi-
leiras e indígenas. Para isso, lembramos que a formação de professores precisa ser reconfigurada 
sob tais preceitos.

Nesse sentido, obras como As tranças de minha mãe tornam-se ferramentas fundamen-
tais para nos ajudar a ressignificar o currículo e promover uma educação antirracista. A citada 
produção, ao narrar a história de uma criança que descobre a beleza e a ancestralidade presentes 
nas tranças da mãe, vai além de uma simples representação estética: ela valoriza a identidade 
negra, fortalece a autoestima dos estudantes, desafia estereótipos enraizados e propõe outros 
saberes sobre si e sobre o mundo. Tecituras poéticas permitem sair do modelo único, buscando 
outros traçados e saberes. É conhecer a luta de um povo excluído, a força e sabedoria dos seus 
cabelos, que revelam beleza, mas também amplitude de histórias, mundos e narrativas que se 
mostram através da ancestralidade revelada com o entrelace. Assim, conforme a proposição 
de Pinheiro (2023), é essencial que a escola se baseie nos conhecimentos ancestrais africanos 
e indígenas fora de lugar de estereotipagem e de rebaixamento, garantindo que esses saberes 
sejam abordados com a profundidade e o respeito que o acesso ao conhecimento garante. É fun-
damental, portanto, que se aprenda a retrançar, a abrir caminhos para outras narrativas, como 
demonstra e propõe, em nossa leitura, As tranças de minha mãe.
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Trançando outras subjetividades: desenhando outros Akins

O acesso a conhecimentos que promovem a autoafirmação da identidade negra repre-
senta o ato de retraçar os rumos da educação e da vida, ao fomentar a ideia de refazer caminhos 
e a necessidade de iniciativas criativas de reconhecimento das diferenças. O universo das histó-
rias infantis que fazem parte do imaginário ocidental é composto por personagens brancos e de 
olhos azuis; assim são os príncipes e as princesas que preencheram as infâncias e ainda habitam 
a imaginação infantil, permanecendo nela por moldarem nossos olhares para a realidade. Desse 
modo, entendemos que há vários grupos sociais que, em tal processo, foram invisibilizados, 
estando ausentes da literatura infantil e da literatura como um todo.

Narrativas infantis ajudam a moldar e fortalecer a personalidade dos pequenos, princi-
palmente ao abordar temas que refletem suas próprias experiências, fator que contribui para a 
formação de suas identidades, ao estimular a imaginação, o sentimento de pertencimento e a 
valorização das subjetividades. É o que a escritora e estudiosa da área, Heloisa Pires Lima evi-
dencia ao salientar que:

Toda obra literária [...] transmite mensagens não apenas através do texto escrito. As 
imagens ilustradas também constroem enredos e cristalizam as percepções sobre aquele 
mundo imaginado. Se examinadas como conjunto, revelam expressões culturais de uma 
sociedade. A cultura informa através de seus arranjos simbólicos, valores e crenças que 
orientam as percepções de mundo.

A formação cultural e subjetiva se manifesta de várias formas na narrativa, sendo as 
imagens elementos de alta relevância na formação identitária das crianças, tanto no contexto 
dos símbolos visuais quanto no das palavras. Atentando-se à necessidade de investirmos no 
campo da Liju, Santos, Adorno e Souza (2021) corroboram essa assertiva ao contextualizar a 
problemática do racismo persistente na sociedade brasileira e ao colocar a literatura destinada 
às crianças e aos jovens na centralidade das reflexões. Salientam, inclusive, a necessidade de nós, 
professores (as), estarmos preparados (as) para e explorar e compreender as nuances das ima-
gens ilustradas na cena literária.

Em As tranças de Minha mãe, a ambiência familiar, a relação entre mãe e filho, o modo 
como a narrativa traz à cena o pequeno Akin requerem algumas pontuações. A subjetividade de 
Akin, por exemplo, é perceptível nas suas reflexões sobre cuidado e ancestralidade, além de ex-
pressos nos modos de o personagem ver e se referir à sua mãe. A relação familiar e afetiva é um 
dos pontos centrais das obras que rasuram o racismo, conforme constatado por Oliveira (2003), 
a partir do livro intitulado: “A cor da ternura”, da escritora Geni Guimarães (1989), o único livro 
que apresenta uma protagonista negra, Geni envolta aos enlaces afetivos na ambiência familiar.

Se a maioria dos livros, onze, dentre um conjunto de doze obras que foram objetos de in-
vestigação da citada pesquisa restringiam crianças, jovens e adultos às funções de subserviência, 
à escravização e/ou à ideologia da mestiçagem e em cenários restritos à pobreza na década em 
referência entre 1979 e 1989 e a inserção de negros e negras ilustrados nas capas e nas páginas 
de diversos livros no mercado editorial brasileiro não deixa de ser uma conquista a celebrarmos, 
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por outro lado, torna-se desafiante e urgente ampliarmos um olhar crítico acerca das obras uti-
lizadas junto aos estudantes, conforme sinalizamos inicialmente, ao nos reportarmos à epígrafe 
extraída da tese de doutorado de Sara Pereira (2025), cujas pesquisas resultam das vivências com 
a Liju no chão das escolas na região Sul do Brasil.

Em diálogo com a citada estudiosa, enfatizamos que, ao contrário de certos reducionis-
mos em face do campo, é importante frisar que,

[...] ler, analisar, divulgar e compartilhar com as crianças literatura para as infâncias 
indígenas, negras ou de temática da cultura africana e afro-brasileira se faz necessá-
rio para não incorrer ao perigo da história única e para mostrar aos pequenos que 
eles também podem habitar as páginas dos livros, protagonizando histórias diversas 
(Pereira, 2025, p. 125).

O “perigo” em pauta é uma crítica à valorização e à imposição das visões eurocêntricas, 
excludentes, em detrimento dos legados ancestrais que remetem às matrizes negras das Áfricas, 
das diásporas e, destas, os patrimônios dos povos originários. Ademais, a arte literária, como 
uma das potências negroafetivas postulada por Rosa (2021), rompe com hierarquias opressoras 
e desenha outras perspectivas. 

Conforme se observa, a cultura em sociedades tradicionais, é passada de pais para fi-
lhos, muitas vezes através das identidades maternas, mostrando que “mães são também filhas, 
carregando saudades e prazeres herdados de seus próprios laços ancestrais” (Silva, 2020, p. 50). 
Semelhante sentimento tem marcas fortes na obra de Santos (2021), pois é possível observar a 
relação do protagonista infantil com a mãe e, com ela, com signos de sua cultura negra e afri-
cana, como a religiosidade, expressa de forma bela e leve, trazendo para a cena o arco-íris e um 
balde de tintas para borrar qualquer mancha de racismo e hierarquia entre pessoas, peles e ma-
tizes. O olhar de Akin é ressaltado com uma sutileza artística infantil-sábia sobre sua vivência e 
os conhecimentos que aprende. A referida subjetividade da experiência, como define Kilomba 
(2019, p. 28), é um “ato político de preservação cultural”, já que cada vivência é interpretada de 
maneira única, influenciando a construção identitária.

Na literatura infantil negra, a ancestralidade materna emerge como eixo narrativo. 
Collins (2019, p. 178) destaca que mães e avós negras atuam como “guardiãs da memória coleti-
va”, transmitindo histórias que fortalecem o orgulho identitário. Já Thomas (2021, p. 45) defende 
que representar crianças negras como protagonistas em narrativas literárias “desmonta estere-
ótipos coloniais e amplia horizontes de expectativa”. Tais histórias, segundo Kilomba (2019, p. 
32), são “atos de rebeldia narrativa”, criando espaços para reimaginar futuros plurais onde ances-
tralidade e inovação se entrelaçam.

Dessa maneira, a literatura infantojuvenil em tela, colabora imensamente com a cons-
trução e percepção da formação da identidade e da cultura negra, ressaltando a importância de 
textos literários que tragam os personagens negros de forma positiva, para que, quando uma 
criança negra leia, não se sinta em situação de desconforto ao se ver retratada de forma pejora-
tiva (Oliveira, 2003):
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O negro na literatura infantojuvenil brasileira passa por muitas visões estereotipadas 
e depreciativas, o que é consequência de um olhar imbuído do “racismo científico” 
quando da elevação do branco como o representante da “espécie humana”, em detri-
mento do negro, que é caracterizado à margem da sociedade, e em papéis que con-
tribuíram para a cristalização de uma visão depreciativa de sua imagem nas relações 
sociais (Oliveira, 2003, p. 6).

Produções como a de Santos contribuem para desfazer tais visões distorcidas aponta-
das por Oliveira; mencionado alerta é fundamental para transformar o presente e imaginar um 
futuro diferente. Na literatura infantil negra antirracista, meninos negros podem se enxergar 
como heróis, cientistas, artistas e líderes, explorando mundos onde sua subjetividade é plena-
mente reconhecida e sua identidade é celebrada. Autores e ilustradores comprometidos com a 
diversidade criam narrativas onde crianças negras ocupam lugares de destaque e protagonismo, 
contribuindo para que novas gerações cresçam tendo acesso a histórias que as representam. 
Portanto, a literatura infantil se torna um espaço de liberdade, reconstrução e esperança, onde a 
imaginação e a ancestralidade se entrelaçam para criar possibilidades de futuro.

Tal cenário é observado em As tranças de minha mãe. Akin é desenhado, em alguns mo-
mentos, como um guerreiro é assim que se sente enfrentando bolhas de sabão. O protagonista 
é acolhido pela amorosidade de sua mãe, que o ajuda a se ver belo e a enxergar a beleza de sua 
cultura, ao mesmo tempo que abre caminhos trançados para o desejo de conhecer as histórias 
ancestrais de povos negros e africanos, muitas vezes depreciadas e ignoradas por enredos que 
seguem um caminho único de hierarquização, padronização e exclusão. Na trama de Santos, o 
gesto de acolhimento e amorosidade da mãe de Akin perfaz todo o livro, que, com mencionados 
fios, abre os trançados para a admiração e afirmação da beleza materna, da cultura negra e do 
próprio Akin, que se vê guerreiro e sonha com pontes multicores.

Segundo Moreira (2020), a microtecnologia subjetiva de escritoras negras se expressa 
como um ataque a uma identidade negativa desenhada para os sujeitos negros. No caso de Ana 
Fátima, percebemos como sua microtecnologia discursiva age contra uma identidade inferio-
rizada e depreciada para pessoas negras e para a própria cultura. Pode-se afirmar que a grande 
ferramenta em tal desconstrução discursiva-subjetiva é o discurso amoroso e potente (hooks, 
2021) da mãe e da escritora, que se expressa na voz de Akin, afirmando-se em cada cena – seja 
pessoal, materna ou cultural. 

O referido trançado convida a outros gestos mais amorosos consigo e com os outros. Ou-
tros alicerces subjetivos são requisitados e encenados na referida obra. Como diz a narrativa da 
autora, aqueles penteados traduziam histórias e “afetos que embalavam, acariciavam Akin antes 
de dormir” (Santos, 2021, p. 32). Assim, fica perceptível a importância da literatura que busca 
embalar sonhos, percepções e ações, ajudando a redesenhar outros Akins nas tramas literárias e 
na arte de viver e se (re)conhecer.
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Traçados culturais: circulação da LIJU negra é preciso!

Diante do exposto, esperamos que a Liju negra circule, que haja cada vez mais políticas 
públicas que permitam a presença dessas narrativas nas salas de aulas e acompanhem o processo 
de formação docente, recompondo os saberes na formação subjetiva de professores e estudantes. 
O trabalho literário em foco não se resume apenas a uma narrativa infantil, mas constitui um ato 
político de representatividade uma atitude que conecta resistência cultural com memória afeti-
va, evocando ancestralidade e abrindo possibilidades para que surjam “novas tecituras”, onde os 
leitores se reconheçam na leveza da relação familiar, no acolhimento da sala de aula e em uma 
sociedade equitativa. Assim, essa história reconstrói simbolicamente os espaços geográficos do 
cabelo crespo, transformando as tranças da mãe em caminhos de histórias não contadas, em fios 
carregados de sabedoria de gerações silenciadas pela colonialidade. Mencionada sabedoria pre-
cisa ser recomposta, lida e conhecida para que saibamos conviver com outras narrativas e refli-
tamos sobre nosso traçado atual, muitas vezes marcado pela exclusão do outro e de nós mesmos.

As tranças, na narrativa, são um convite a conhecer outras histórias e possibilidades de 
ser e estar no mundo. Um convite a se reconhecer memórias corporais como exemplo de beleza, 
saber e poder, combatendo a hierarquia estética que marginalizou expressões afro-diaspóricas. 
Portanto, a história nos mobiliza para além do individual, tornando-se um manifesto para se ver 
coletividades e um chamado para outros gestos políticos-amorosos que ensinem modos mais 
saudáveis de vivermos em sociedade. Na referida obra, a linguagem antirracista se perfaz com a 
delicadeza poética da autora. Em suma, o racismo é desconstruído através da manifestação do 
cuidado e do ritual de pentear e trançar os cabelos atos que demonstram a preservação cultural.

Tal linguagem precisa estar presente nas salas de aula como um movimento de reestrutu-
ração de infâncias e reconfiguração de subjetividades. Uma literatura que se firma pelo cuidado, 
oferecendo caminhos para pensar outra sociedade, precisa fazer parte dos currículos de for-
mação docente e discente, apontando outros futuros possíveis a partir de nossa ancestralidade. 
Nas cidades baianas, onde a cultura afro-brasileira resiste nas ruas e terreiros, a história dessas 
tranças ecoa a necessidade de espaços que eduquem as crianças a verem sua herança como fonte 
de orgulho. Essa rede deve ser potencializada com ações de leitura entrelaçadas com um saber-
-fazer outro em escolas, bibliotecas e bairros, trançando uma pedagogia do afeto que combata o 
racismo desde a infância através de narrativas que curem, empoderem e desenhem outros Akins 
e profissionais do ensino que transbordem limitações pela força da imaginação literária.

A conexão com políticas públicas pode se perfazer também quando pensamos em como 
obras como essa podem ser alavancas para mudanças estruturais. Se em Alagoinhas-BA há uma 
luta para transformar terreiros em patrimônios, As tranças de minha mãe nos lembra que a lite-
ratura infantil é um desses “espaços culturais” a serem ressignificados. Políticas de distribuição 
do livro em escolas públicas, acompanhadas de formações adequadas para professores seriam 
passos concretos para se efetivar esse transbordamento. Perceber a literatura infantojuvenil ne-
gra antirracista como ferramenta de mudanças é conceder que a representatividade se torne 
prática comum nas salas de aula, pois a descolonização dos espaços culturais tem início quando 
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sujeitos históricos assumem o direito de narrar suas existências. Nesse sentido, referido estudo 
não encerra uma reflexão, mas abre um caminho: o de transformar memórias em movimento. 
Por fim, As tranças de minha mãe nos ensina que a representação é um cotidiano reinventado. 
Talvez por isso a professora-escritora Ana Fátima Santos nos diga, na narrativa do menino Akin, 
que “as tranças de minha mãe encantavam” (2021, p. 26) e nós acreditamos que elas podem, sim, 
reencantar o mundo, a começar pelo retrançado subjetivo cotidiano.
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